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Resumo: O presente trabalho abordará a temática que envolve os desafios 

reorganização do processo de trabalho em assentamentos de reforma agrária a partir do 

trabalho coletivo e cooperativo baseado no modelo de produção agroecológica. Está 

vinculado ao Projeto de Extensão "Economia solidária e desenvolvimento local em 

assentamentos da região metropolitana de Salvador: aviário comunitário e integração 

agroecológica" financiado pelo 15º Prêmio Santander/Universidade Solidaria. O 

objetivo de investigação é analisar as possibilidades da reorganização do processo de 

trabalho da produção agrícola nos assentamentos a partir do trabalho coletivo e 

cooperativo baseado no modelo de produção agroecológica. A metodologia da pesquisa 

foi baseada nos instrumentos de coleta baseados na observação participante, nos 

registros de relatórios de campo e fotográficos. Os resultados em relação à organização 

comunitária para que se alcançasse o nivelamento das situações de envolvimento e 

participação coletiva nas ações do projeto e nas atividades da organização comunitária 

mais geral, demonstram uma variação instável de participação na medida em que, ao 

longo do ano, tivemos uma considerável aumento de participação. Contudo, no processo 

ocorreram vários fatos que levaram a uma diminuição da inserção e participação das 

pessoas envolvidas. Podemos citar dentre estes motivos o fechamento de uma escola do 

assentamento no ano de 2013. Frente aos resultados observados destacamos os grandes 

desafios e problemáticas em relação às possibilidades da reorganização do processo de 

trabalho produtivo no campo que envolvem problemáticas internas às comunidades 

assentadas,  bem como pela precarização intensificada das políticas públicas voltadas às 

áreas de reforma agrária. 
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